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 ;t 'roce: rsos que se ï poz c cone s; às a n arit la aú-' 
CIO •iÁ— •.. - - - - r.. •. .. ........... . •...••y 

cipios 'de seve•t ec'ónónlìa dó ultrámar dirli^ri ' ená etil 5 

'a sr. ' iinistro da fazendas qtt, devem observar-se em 
àpresent0ct ao parlamentó ó todos eis ramos de nciniidïs-

• era ração , sai-a cite ella Se a tátil `òrçar:ïe:ntò •era•t do Estado ++ • • f 1 ( 
1 c rolicr9a que ó fToverdo do-pára 1go6-'igo7; f:' " um do- P 1 

cuim-nto que honra o nobre tou serviçós com a ltnportan- A dimitlliiCãó das despenas 
cia que rc utou necessa-'ia , extraordü3arias monta gois 2llinistro da fazenda e to- 1 P , pois, 

do ó 66verncr, e d-ve alCntar ¡'Para, sem :,moaracos,, gerir a `t 32 contes. E a dimiri ição 

de espericnçaS todos os que! para òs ne rocios publ=:cós e total das despezas sobe: a 2ó-5 
iscar sempre dentro dos lime= Ì cóntos. 
tes das resp:;ctivas verbas eni Z") dò às t CCCíta•5 
harmonia com a 'lei. E' este . C111 1:263 contes, diniiriti'itido 

as despegas em • 8.5 contos», 
rt deficit'do anho economico 
de 1 go6-k gó,• desce a 959 
contos. Todos esies casulos 
esteio rigorosam'm•te do,ïLi-

n9entados nó re­irfiento ao 
or;:amerito, cuja leitura foi ri-ido por ti: n regente agrrcóla, o 

ouvida cóip- a maior atteii- •r. Larcher N[arc;al receberá, fi-
111,s dé caneiros, jorna'•oiros e la-

ção pela carnara e c©i"tada a •-radores, [ra;tl seu ensino é eèllt-
mi ido dos àpoiadós d.a -maio- cação it;riculas. 

confiam no rejuvenescinicntó 
financeiro do thesoui-G. 
o relatorio do orçamento; 

NComeca por estes periodos,1'1urn rsos objectivos eni que el-
‹lue bern at%rmam os propo-;le por acatamento ao poder 
sitos honestos e sinceros da legislativo, pebas circumstan- 

cias es' eciaes em t c se ên-•actual situação política: P q 
<t0 orçamento das rocei-! contra o thcsouro e pelas 

rias e despezas geraes do Es- ¡ idcías que advóga,põ:. o maior 
`tido para 'o exercício de 1907-1 empenho, sem cluc isto 'tí'2iw 
hgc8,•que em conformidade!duza em termos que é rasoa-
dos preceitos constitucionaes , vel, suspensas as penas da 

i 
e mais legislação \,igentc, te- nação, addiamentos de d•s-
nho ahonra d apresentar-! pezas, que se tornetl•t indis- ria. 0 beuenterito instittidor quiz, 

1 pensaveís para bem adminis- `Foste's calculós ïá estãc3 ̀ Jtí erra vicia,, pfir em exeértcãº :a 
•'os, 'mostra sel2•rverS dtlle- sua generosa iuàtititicio, princi-
renças• em relação ao de trar as preterições que poi' incluídos os acrrescirti0s de piaudò po₹° um ensaio, u, em 

uma economia mal entendida des elas provenientes dás • -11c90(i-•1907, qu,- se acha pen- P" f brav9 v pcir-se ém prati a. 
,den-te da vossa approvação, . Possam redundar em preju ultimas Lis, incluindo a que •é•^rt rd) cair}:, é arre alidn n 

i zo. )• icu'Tm•nT•i t soldo aos d.•ì- I C, rs t e (i i uinta do Bolse-SneeCs;o 'não ób•tante b ,pequeno es-  
\as receitas or "narias ava= , cta.es. {Sara a instal[acr•l ). :pato -de tempo que inedeia 1 1;,' cum vcïdadèiro entltnsi;asilt!) 

•etl'ti-è -a •elttbvra•ão cáe um e i lia-se corri :se- taro criterio, é t•í7a «Aurer •a dc> Limbo) 9 are saudamos o hontém intelli-
o n•i -- lhor desejo de se fazer , - =4 _  geiate e betrüira4rito que assim pru-

um trabalho sério, que os itn- cede. 

postos directos renderão m---

contos' os dos estrangáros 
n•entá`rtí erli 7,j-4• 0oó 1=s. 

e •ó das óbras •ublicài chi 9 
cóntòs. 

'outro. 
\'esté 'Iibvd documento 

ià àidtoni o governo a mesala 
brientaçao què presidiu ao 

de ti ' escrt:pulisan-
d© em que, tanto nas rei.'ettas 

•cornõ nas despezas., as pré-
••ISÕes Se approx rnen' o mais 

possi\•i.l da •-erdade,, porque 
só assine } de s, hen) cot-130 
iodo 'o -pai-,, conhecer devi-
damenf •,_ do úcstado da ! a-

= a ar Servi Se àfastar dos= contos' os dá •úeri'a èn9 i em eadá distrit•to; eïii uhntcì 'ós tón o il9aelìacl'ó .7unior, tte ficou 
` b 4 # ióde"rés dó éstt-1à0 tiáó t ttià, n>è coni a collec q • t I • d d • • il` 1 1 `• - ção •nca'dernada, e 

to caminho d•e um rasgado fom'én- que,, ,•èmó; está hoje em poder de 
t6 á ricóla; Chio exemplo tem na Domingos Alces 5i rir"rés: 
Itália*; érrigáantó b e'st táo, deshã- 0 jornal ora feito ozl tvpogra-
m lia e h'ó, ligèn'ten4entè, 'ésgeó e plti i de José Alves Va.lionao e 
estes iú)mèntósus assumptos, hóa- •Soüsa, na rua Direita, e na casa 
i•a seja l'éita aoi lié:tënieritº, que em c'úè está hojó o est,bde •imon-
assIm Fratic-á.it3 unta grande orara, to de calçado o chapeus elo Jusc; 
ìnsliiradaelós mais genercisos `lareira: 
-entinióntos hulh Lrt:t.lrios e pela, Entrei na redacção do « F,cco 
mais alfa, compreltensão dós be- ele L'arcellos» coto dons anhos do 
tieficius só--1 rés é o.-onomicos qué tirocinió na redacção de «0 13i-a-
espárgein na kktia paria. caretrs •>. o que me mor •ceu assis-
0 illustró bareellens:, cuja voo- tir ás tres recitas d'âb ,retira cio 

tndá respeit•.in4os nãó ptiblie lá lo o theatro d8 S. Geraldo pela com-
aeu nóuie, segundo nus consta, palãhia da Ei adia das -Noves. 
coufiou a uma rómmis Acto, com- Eis o caso: 
post,l dos • rs. dr. Martins Lìnt•1; I),,r<ts mezes ent antes da aber-
dr. Augusto Mattos L,)pes d' A1' tura do thCatro houve, em casa 
meida, José C.au.lio Pereira Bal- do tnti&> abbade de •Iariminos, 
thazai, Francisco \tachado Car- ' dr. motta) uma [,a,rtida, para que 
mona e Antóaio Aúì rustó d'AltãA- ett tive a hon►a. fie ser r-onvidado, 
da Azevédu a ór•auisacão é ad- assim como o fui tarnbem o eo-
rninistração do instituto, que, di- nhécido Migtiel d'Ar•a.ujt•, que. er.i 

sect•o'ario da enipi a do the<a,tro. 
Todos quantos ali nos aAt iva.-

mos enaarre. amos o llinu,•l d' A-
raujo de Iaos insere er cum<r alssi-
gaaates de tema eade,ra de p'at•ia 
para as tres rochas. 

(banto =*,if se aproximava a 
epe l3.1 d©• espa. tactz'o•, nt lis 
crescia ri fr nezi, d assistir a 41-
les, por todas as terras do distri-
ctv, c, cl. tal arte qu , sendo us 
bilhetes d , plateia, não me r -cor-
do S , a eIIRito ou o oito tosti)wZ, 
chen :ram a colaças d•• 's e t;; )CIO 
reis. festa a[tura, faltando pou-
cos dias para a abertsru do tlrea-
tru. eu frei pra •orar u 2o:r bilhe-
te á se - ri,t tr'a ([a etinpreLa, 1111. 
rua Nova de deusa; e qual nã) foi 
u meu pasttao, tyuaudu ao pedir <s 
mau bilhete alo Miguel ella mo 
diz: 
Que bilhete?! 

Qtw bilhete.' Pois v,,cê não me 
inscr<*v,:u como assi manta•, para 
tios tres recitas, ene casa d.) snr. 
a.hl•.-ide da 1laxíminas, lia me-
ze.s? 

F.t't não tenho nota! 
U cln; vo,•ê uãu tc,u á dignida-

de uenhmur! 
Sahi do escriptorio, e fui direi-

to á r ej-a, c710 de R() f3racarense b 
apto u lint de dar a na zurzid,lla 
nu .l1igu••1 d•Araat o. 

P,stavaus ali, telízuteute, o di-
rector do joi-n.-tl, o nwn inolvida-
vel ardi-o João Evaug••lisla Go-
ms d'Azevede e seu it•naão Gas-
par .le Arevedo, que redigiam o 
1<arl-MI: disse-lhes du (irré ali 1110 

iwvava,; e sem deixara,ur. do rue 
d ir a razão, que eu ousa, disse-
ram-me, esse , sr.•u 15" , 

C G•umpreheticic t3: lx rx que a grau 
de atis'raçãu c ue ha-d inú,idar•, t10s '41 cóntos d0 qu'3 ti- 1 

d •+ •+ 11ma o generoso instituidor lhe 
nham sido calculados no or- -AUGUSTO BE CASTRO-1hactb ir dos optirnes resultados 

çan7ent0 de Ic)Ob-1(107; o s.t 7 Vr.itieos, dos •cxt•&I0'rtes be:,eti 

l 10 e re"isto cí'esCerãó et1 184 r c iu3, quü ó seu avultado clvnativ,, 
esmos; Os Impostos addt :io- G•• IS f;AR D' BR L1 espane-trá -üntre os s•us eouterri-
naeS em .}-: 6ó0 "00o reis; ós .4.dven rdCs ne os e flue o 3etr crebro bens 

ctluilibracly e iliu,trado já antevè. 
bens ,prop• ias decrescerit0 em „ a Não àão as • uuvamin ts e es-c t`i. da oï cei•<ïo • - r•." ( es• uina da l 
1 39 CO,1tOS e as comperisa- í R. Augustai—LIS80A postar trlusas iiruens eilelas elos aclzt- 

çõ-s -d.: d' speLas ein 890 coil - •,r c,io n ¡n c.tn i Indores que, elle q z - < ui ran c;•tr. 

•enCia }publica L apr••1'ar•l tos. " '•' •  `'11115 aipo •é rÌ)< S roble é 0 aell 

`de uni modo se•uío a nossa l3'aqui resÚlta ui"t9 acresci  

situarão financeira. 
Con:•i a clareza q e -o -go-

t•erno enter)I- que setì.elhan-
ie -eíocum,-nto deve ter e qué 
proc1ti1 l?or todos os modos 

rio liquido de receitas ri.a im 
portancia ti : i 57 contos. 

;\T.as receitas cxtraordina-
rias calceila-se `tanib : rn ttn*t ì 
augm• ,nto de t ó6 cone su-

•-cal1sai,, apreciando-o etl1 tu- bindo portanto as revê tas tas 
tio gele se lhe airi•ura mais }'ator de x:26'3 contos. 
adequado e opperiur•o para Por sisa ve.i; as L: spezas 
uma fiscal;sação e aed- são c-lsuladas nos encargos 
ministrarão; e c-om a °.nte•ri- • era• s., em mais 173 contos, 
dade que pretende dar—lho,, e rica divida publica futadada 
fazendo qu--- ncllc se compre- ene menos, 33o contos, e elos 
herdam todos os rendim m- serviços propricls dos minis-
tos que, por quaesquer titulos tcrios: n•o tia fazenda, meno3 
sejam! devidos e a que o Es- 20 contos, no do reino, me-
zado temia direito, bem conto nos i 52 contos; rio da justi-
todos os eticargcls que sobre ça, mais io contes; no da 
silo penem, pare ce-lhe ter-se uert a mais >8 contos; no 
inaugurado o unico systema da marinha, mais 40 contos; 

E,' cbrn •a maior s.rtisfação que 
i ef)rodtit imos;`a ribtï,:i . ele quó um 
nosso respetavti •aitric•io c[estina 
da sua forniria a importan -ia c[e 
'.?0 contos para. unia gralnAlá e ho 
nemerita instituição, qu- com cer-
ter_, claras, execllc i(,ès r'bsultidus, 
coso.) eí til il ele pr vêr, sem gran-
de esfo:•Ç , de ititA[liaencia, taes Escrevo-lhe, ern o dia de tos- Foi tttu fator que o Miga •l Ihe 
são os exemplos e modelos a se- si Senhora da Pa.z, eu sc1 era ibz< Pois se a e;npr za nflère:e 
B uir e tão s n,ivel é a ne •ossida- ante-véspera do anniversario na- um camarote à rzd teç1v. do «() 
de ele a,• tos escolas agriuolas rra (alicio da sr:• U. Nla,ría cia 1'a.,, Brac a c ens •>, para aa tros noites, 
nossa populosa e esseacialuzeul e esposa dto roeu prosado amigo dr. para que ha-de você gastar dinhei - 
agr:cula pruviucia. José de 9I :ttos Grame, ut•a cava-'rv? ,'amos todos tros e deixe lá o 

já por mais cl0 uru;! ►('eZ propu- Iheiro (lue, !gotos a nuns:l prii.n(ira Miguel. 
gogo ,s pela crc sego de ❑m iusti- so •iedade bnrcell .teso, e neto do { Ora aqui tecru a razão do meu 
tato d'est•t natureza e .litida, h.1 ateu vento amigo c , o!le,a na re- ¡ di.º. 
pouco, eiu o numero • 7 2 d•este da ç ïo do « beco d • Ibr ellos» Li, ha pouco, que o meu velho 

plausível a adoptar pata fa- no do ultramar, nl•_'rios 12 sèrnaaa- riu fatiamos n'esae sentido l João de Mattos F iria P3arbosa. e Iwm arrugo clr. \iartins lima 

cilhar a tarefa da apreciação contos; no dos cstraneiros , nm appello, ntus:ratado as I ran priucilriou de publicar-se o « I: - erx o d c;auo dos jo calistas bar~ 

Ittr . 
I'or isso não te nos só a r.•gis-

, ta,, core, grirtinde satis!iv;áo e eu-
• thusiasmot a •croaçãu d•-' tão util 

ia3tituto, Yievicto á benemeren'Aa 
<'e àm particular, mas tonbei n a 
-f ,roa conto elle pie saipratica a 
voa bel},a. 01ai•a1. 

(• •-trt S 

MUNICIPIO DF t?ARCEL0• 

das receitas e despezas pu-
blicas que muito convém co-
lthecer nos seus detalhes, se 
quizermos ter uma ideia 
Riais perfeita e completa do 
que se torna indispensavel 
-em ma teria de dispendios 

` ,71le de TaMel, 24 ,fie Ja-liro 

traís 7884 O0o reis e no elas • dos vanta-Clis ec^oaomicas e so eo de Bareeitos em 15 de s0tc•m-
d o ac a•  i - rb d i5(0 c rac s a• es(, as pen nr co ro e ;_' 3 e tetminuu em 1ti6<3. 

obras publicas, mortos 134 ias. r Itera diretor do jornal o cv:n-

cpntos. i inquanto elas regióes da go- 1ii mendador David de Barros da, 
D'cste modo, as despezas vera-lção não se fixa, a atenção 15}loa Botelho; J•,ão de Mattos en-

ordivarias dimiriuir ão 15o na iag; ante ueeessida:le de fazer carregado d.i, ae: ção politiva, ou certo, que em 13(it) o orou ami- 

cantos: um:1 reaiocielaráo [ enal, princi- arti, ,, edituri 1l, 0 este seu crtiado gu dr. .,fina era simp!+smenta 

1,.s despezas extraardina- 
pa[moate em relação aos menores, l uJtathia•» en.;arrooado das sec- uma ereança da escola d'insti•ue-
e nos excellent 2s res,iltados que çües n.-)ticiusa e ele f'olliotim. (ice ção primaria. 

-e de quaes os recursos coai rias, os ser'vicos do mtniste- resultariam da creaç3o do u:ua que, tempos! Quem t tnaud ., a ti s.tl)atéi-• 
que a naca0 cïde contar r2o cio ri í1" ditijinü- 1) eil3 ':• e Gi 1)0:111 c ,icula, l)_ lo Die1u .;dl;tiìisiiata 0 joïiiàl Jos 

c•ollensas!! 

Qua s. ex.' disponha de um, 
pu'so firme o de uma penni, dia-
mantina pari oscrever, isso tam-
bo•ta eu o• recunho.lu; tu:1s u que é 



ãea•el•• 

Ora vejam, os meus amigos,aié 1'alll adller It' aQ Seu pli — para grandes reparações e conserva- Medico alo ilospiit:ali 
t !cão da; esu : das mstnicipaes. 

ondé me levou o dizer lhes, que é t • I Pr000z mar, que ,e rogasse ae no S )b est a epigra,)he pubii 
hoje o dia de v. 4, da Paz! 
Mas ainda não foi tudo. 
Eu soube, que h•}e é o dia de 

N. S. da Paz por um calend.irio 

,ecmmerc:al que ma oTf ve.!eu o 

-meu amigo Julio Parreto, e (Tt é 
,obra primorosumente impressa em 
-a escola .t•pographia das of Anas iuun.tnac< , < __ . 
de S. José em Lisboa; está, real- nas cotll intuito directivo carta !anipelo. 

mente, uru primor da arte. d IMi10 auxil'o )eda 

- ca a « F'o-
no e de quaesquei (? ti 1 cL5 t'. lha da Manhã», em seu ultimo nu.ne-bre ministro da justica, nosso illustre 
que veilhan• a conStittlil'- .patrício sr. conselheiro José \ovaes, ros uma comprida local, a p~oposito 

se di ue patroeinar esta representa dos aconteciulento;suscitados, ha me-
Se. E .3I ,,7 associações lo- cão. g zés, entre a laeza da Nli eri ordi it e 

e _ e 1 1 _: ` Sess.io de u-• de noven:5ro Tambem recebi um ealendaro ` 
-cI'esfothar ïmpresso nas m esmas •O•1c0 e •ieCllCllaC'10. Presileneia do vice-pi sor. 
oflicinas, e que e re:ligido com es-   Visconde d_- F rven,n vereadores consequcncia a suhs_ituição d'um do; da Jliseri.cordia. 
crupulo e com um louvavel zelo presentes srs. Luiz F.:rraz, A ver de cliniccs do hospital que, eni officio as- A' fami ia e.ilut•tda enviamos 

Faria 11. Passos, Peroira dn Q.)inta e saz conlie•ido, pedira á \reza a sua Senti-tos ) lm'S. 
religioso. exoner.t;áa, mimediia taaiente couce- 1 "` Aurelio Kamos. 

F.m todos os dias dos meies v em —i'ur;im auctorisadas varias ordens da, como rã,) podia o brio duma aor-
maximas de D. Bos•o, anedo:•tas   de pagamento. po-açío otl•-iilila deixar cie xesoly r. 
do bom conceito moral, o re.cèitas —O sr. presidente disse que terce- Os lacto; á rnutto conhecidos pa-
-de utilidade domestica; é preferi- bela cit:r;à) para os teranos dc uma - ra que careçamos contra•icta• tudo 

acção proposta per Antonio Martins quanto se escreve inexactamente na 
vel-.a todos quantos tersa havido P  a «Folha.. O publi:o sabe rocio, tudo. 
n'este genes, pela excellencia 1o 1  C de Sousa ara e medico e outros ccn- O d S C to 

 contexto. 
.E a Senhora da Paz encheu 

graciosamente os linguados da mi-
,ii!ia tarefa ele hoje, pelo que 
at ` á semana. 

MEDICO 

Largo da Ereta 

C:J• G U 

paneracio. 

'i 

úlu 
•o-

Pel® •a iz 

Collecçtão € e le6s 

Sob o titulo — c Callecção de 
Leisr•, de pequeno torno publica-
,das em 19C$ :•o r• divcrsus as-
6itmptos e legislação judicial dis-
perso, promulgod.-i de 1 de abril 

de 1895 a 31 cie dezembro de 

1906, editou a, « Bibliotheca Po-

—F®ram adjudicados a José A. B. uma Parte do corpo clinico do Hos-
ea.es serão corno aucleos d• „ta a!ugu:r pia; mezas de per Pital. 

p • a0 xe -,o mercado D. Pedro V, por reis T.t4 como está, aquelia longa local, 
•t[lt•)ilil tIOS 11•t1d05 c em que facilni2nta se ercebem a in- Lisb oa, 1 t38roo; a Joaquin. José da Costa o q P central de Lisboa, ape- custeamento do iliateri -11 e pessoal da sitia e a má vontad-,como seu agen-

io i rei s e Kn eu_trto r, or te unico, a fnl;idad e a deturpacao, 
como arma adopta ia, rao signdìca 
mais do que a svnthe;c de todas a; 
iavençoes e incx ictid5es creaJa; em 
volta dos facto; qu_ ahi todos colino-
cem de sobejo, e que tiveram como 

loc•es 

Sessão de o- de outubro 

Presidencia -do vice-presidente sor. 
Visconde de Fervenca; vereadores 
presentes srs. Luiz Ferraz., Alves de 
Fama, Manoel Au]usto de Passo; e 
Aura:io Ramos. 

—Furam auctorisadas varias ordens 
•ele pa,amanto. 
t O vereador snr. Alves de Faria 
agradeceu á camara os pesames que 
esta lhe apresentou, por fallecimento 
ide seu irn>tiio. 
1 —A camara norteou para fazerem 
1 parte da commissão do recenseamen-

,. t© militar no proxinio anuo d- 190 7, 
os cilaJiaos: 
Luiz Ferraz, José Alves de Faria e 

.4lnnoel José Coelho, effectivo;t Ade-
üno Alves \4aciel, Ja:é Ferreira de 
Lemos, A o;impo Miranda o Antonio 
G. da Silva Fortuna, substilutos.. 
—Foi appro:ada a tarifa camararia 

dos t eneros. 
—Foi ,ipre;entano o a.' orçamento 

supplementar ao o-dinario. 
D,- liberou annunciar para o aia 

to de novembro as necessa: ias arre-
matações para serviços le i9o7. 
—Foi auJadicada a Antonio de }li. rìmentos. 

rinda, d'es,a vila, a consirucç•io das 
guias de cantaria o calcetamento dos 

A 

 >i-o-z 

tAnf—S5 ,in CGD... 

pr ,)po•ito do caso d'A!dreu, em 
que a « Follia da M_tnhã. viu arbitra- 

trr a camara e contra \tar.oei Joaquim s iriaP )s a anta asa não rg i- - ri-dado; gire ,ó existiam a dentro da i oorancia que mostrou apreciando os 
Coelho Goncaives, etc. como consta ram que o procedimento da Meza não :tos da Cama <t cor.io aqui fizemos 
do du licado' c ue foi lido. ti,lha outra mira que não fosse a ma- l 
A camara deliberou contestar e pás- rutenção do respeito d: viro, por todo coi•ju•.ni•io folha gru regeneradora 

o érbo oreti- 
snr procuracao ao seu a.lvogado e o p_ssoai d'aquë:ts case de caridad-, r<rr, ma; retirando, afinal, tudo aquil-

ão re;pectìvo Rcguian:eata. lo que estouvadament-- escreveu so. 
bre o assumpto. Retira em boa ordem 
e com boas maneiras, o que muito 

fol:,amos em ret;i;tar. 
titio fica real a ninguem retirar, em. 

bora nao convencido, no que nin-
o tudo o ue r'a d'auue!les 'uem tem culpa, e fica muito bem a 
re i-esenrar a camara tio< fuaer a! do q p` toda a ente vira publico sem attitu-
1X vera =d.)r Manoel Antonio Coelho que não corimung rm no seu credo po- dos de gaiato incorrígivel que rovo-
dArau u e rox,z qa na acto se la.aco. E' esta uma triste e lantenta- q provo-
-; p vel verdade que accusa um desver caril reprimenda; por vezes duras. 
consigna_:c um voto de- sentimento Está muito bem assim. 
elo seu l'alleciment.) o que roi ara gonhamento social por vezes altamen- Quanto aos uivos d'a!egria da'Ca-
P q ` mente nocivo pelas ditii_uidade; que 
provado, 

procurador, - èir. Luiz i`7ovae e J. da 
Graça Faria. 
—Deliberou approvar tz:ianimeme:i 

te o orça)ment) ordinario para t9o7, 
,:outra o qual cria h ouve rcclaniaçao. 
—o Sr. pre;idente disse que como 

o vozeado- sr . Luiz Ferraz 'lupa ido 

no Brazil aonde, co-n os seus tra-
balIos comnierAac3, conseguia 
bastantes meios de fortuna. 
0 funeral t•ve locr ir na terça;-

feira com muita -oncorrencia. sa-
híndo o prestito da ea -c-ja do Bom 
Jesus d-t Cruz. 

Pe,,aram ás borlas do caixão os 
srs. dr. Vieir.i I;am-)s, dr. Au-
gusto Jlonteiro,commendador 
lho Gonéalces, Laia Ferraz, João 
Maciel e Mano •1 Esteves. 

'I,o%nJli a chave d) c aixão o sr. 
•'is;•rocle de i'erveaca, proveiºr 

Accusam=n'a, porque a politiza ati-
ça riluito p io e despeitos, rala; não 
T•,n-1am iliegalidades porque não as 
ha e nn ica as pratica ria a 1Ieza, por 
n,-tis que pr.tendam ins lidar o con-
trario, es que -spster•a_ieainent- ag-

 i arremessa a-a o caminho que i 

—Foi presente uin oflìcio do lu;pc- , P q p` -
ctor priniar:o s . l;eílam 0 informação j trioticam:nte se':len) honiers e cor- 

áce.ca da c-eacao de uma escola na li poracõc; rei }) °havei;. 
freguezia de 0,i},;ir:t, re,Iro);abi;i,an- Podamos aqui travar. tambem,lon 

do-s a janta d,: paro.hia por casa, 
gos períodos de;mentindo positiva 

Fel ira-''n  to_1a< as atlirniacó -s apresenta-
 d_e utea;ilio; es.:ulares. da; olocaústa da «Z')Ìha. a a 

foi orada favo, _ p" q' final, não suppomos tio des -ituilo 
—Foi pastado t:tzesta lo de bom # qa não soubes=e atentar iro; factos 

co 10ortanie ito a Jaau-rio Fira-li ro i e orientar se n) modo de aprecia 1 os 
\foreira, de Vila Coca. i ui i(n,imente, de si pra si, ' é c!a-o, 
—Foram despachados varios xeque-' i; calculamos a quanto obriga a po-

lirica de odi : s, e murtas vezes as ins-
pira ções alheia;:---iorgae ninguem,cuf-
ti.:;c;ltementa inté;li,ente, pode dei-

pas•eìo; na Ave:iida li de Fevere r.i.. , s.:r de anp!:a::•ìr a; do.rberaçcáe, to 
—Foi pa -s.ido a te;talo d.; bom Pie;i:Iene:a di vice-pie;íd_itc s;lr.. irl.ala; pela M_'Za da ,11i<eriCordi, no 

comport8nlento e de falta de tlmeAs Vlsconl- Je F•t••"(;C-'; v•re:ia0*-e; i in Lcp,_ràdo carme do:; n)eúr•os. 

Para custearas despea_ts do tirocínio pre•e.ltes sr- Luaz Ferraz, Ma- noel A. ( Mas não faremos tal porque, não 
escolar a Domingo; Alves Marinho, de Yas;as o Au:' tio K.rmos. pr•ecl;am os ta.:to; d- mais esclareci-
do S. João de Basuiço. —Foram auctorsaaas varias ordens r Mentos 1-ara, fa'l irem -alto, n5o ca-e 
—Foram despnctiudos dillere:ites da paramento. 

i —\os termos do ort. 47 do regula-
ular de Legislação- com -,é-lee;n requerimentos. i pular mento de t•; ce jul:io de i8gfi a ca- 

Lisboa, rua de S..11amedo, 111, • Sessão de-:z7 de outubro niar i prop,)z t; i.iau;trines pura vo-
(ao largo do C ildas) mais um (tos g,:e; (tfectavos da j anta dos reparti-

n«motusOs livros, no qual se ira-` Presideucia do vice-pre;ide:ite snr. 
ed ite tambem a tabella rios emo- Visconde de Fervenca; ver eadLr,:s 
lutnentos elos se_retar:os dos tri- pr.senlN; srs. abbade Pae;, Aves de 

bunaes do commercio, c10 29 de 
188J. 

C=orno se vê é unia publicac11 
util e necessaria a toda a gcaic, 
que custa apenas a rnodi i quan-
tia do 200 =•éis, e que o editorre-
metté a quem a pedir, sendo o 
pedido acompanhado da respecti-
va importancia. 

X 

I[znngortacão cie •asgncar 

Durante os primeiros o-ize mez-s 
do anho findo, importaram-se pela 
alfandega do Porto i 1.247:0090 kio-
grammas cie assucar inferior ao typo 
zo da es::ala hollandèza, no valor de 
q26:832 ,' 9oo e que pagou de direitos 
')84: 187,P000-
A maior parte d'eate assucar pro-

cedeu da Allemanha, que f=igura c )m 
8.663:oo4 kilogrammas; da Beigica 
488:63;f kilogramnias e das nossas 
possessões ultramarinas (Cinde) H 09-
144:39S. 

X 

Contra o iin..ilph-.iJ)etisiiio 

Trata-se da fundação, 
em Lisboa, d'u.n1a Liga 
Nacionai de Instriicç,io, 
com um pa-
trioticõ profrr,,i.mina., ten-
do por fita Fazer o cadas-
tro completo do ana.ipha- 
betismo e oppor a este 
uma activa propauanda 
de ensino. A Liva, com a 
.sua sóde em Lisboa, terá 
a fórina federativa, com- 
pondo=se de todas as as-
sociações de instrucção 
j,a existQntes que quei-

Sessz"o de r de .leieiribro 

Faria 3lanoel Passos 1:arulao de i meJico mu,i:cipal dr. Jo;e Gomes de 
Sousa e Aurelio Ramos. \tarro; Grava, desta vil!:. 
—Foram aie;pachndos re lnerimen-

tos de José illarâns Sobre ro, ale Dur- { 
rã,:s; de Manoel Lopes de Carvalho, i 
de F3arcellinho;; de José de Villizs-
Boa; Ramo;, dc Villa Sc.:ca; (12 :tila-
noel Ja);é Lopes Faria, de Oliveira. Parte bre -venlente pata 

-Forarm co,ic_dilo3 algra; subsi Lisboa este nosso querido 
lios de lactacà,:. 

Sessão de 3 de iioventbro 
amigo, digno presidente da 

Camara e deputado da i\;a-

Pre;ídencia do vic- presidente snr ÇaO, -qii:, etn virtude dos seus 

Visconde de Fervenca; veread:.res 111liitos trabalhos locaeS tem 
presentes srs. Luiz Ferraz, Manoel ' 
Passos, Aurelio liamos e Adelino Al- , Vlndo adiando a sua pcll'tlda 
ves ,Maciel. 
—Foram approvadas varias ordens 

de pagamento. 

—Foi lido um officio da 3.a Cir-
cuinscripção dc Instrucc;ão Primaria, 
sobre a c,-eac,io de - uma éscola em 
Adão:, para a qual a respectiva junta 
se ris.)on.aabilr;a pelo fornecimento 
de casa, mobiüa e utensílios. 
A camara del:b_,rou informar bem, 

visto o encargo' que a junta toma. 
—Outro oflìcio da junta da Poupa 

pedindo para a camàra mandar inti 
mar Manoel J. d'Araujo, paca retirar 
a; agua, que de ta a uns caminhos. 
Foi deliberado mandar intimar na for. 
ma pe lida. 
—doi presente o orçamento ordina-

rio para 1907, que se mandou pôr á 
reclama ,cão. 
—For approvado o orçamento 

supp'ementar. 
--Foram despachados varios reque-

rimentos• 

Sess,7o de io de novembro 

Presidoncia do vice-presidente snr 
Visconde de Fervenca; vereadore 
•resertes srs. Luiz Ferraz, Alve; de 
Faria, DI. Passos e Aurelio Ramos. 

— O sr. presidente mostrou a neces-
sídade e lopporttinidade dé se contra-
hir um emprestimo de 45 contos, sen-
do 25 para a constr•uccao do reser-
vatorio e distribuição de aguas, con-_ 
forme os projectos e os orçamentos 
elab)rados pelos distinctos engenhei 
ros V. Laranjeíra e J. H. vo.i Hoff, 
já appaovados pelo governo, do que 
que póde resultar uma receita oe a 
contos de reis; i5 contos para con-
clusão ut rêde de viação e 5 contos 

para a capital. 

Cru Izns 

A revisão foi desastrada 

no ultimo numero. 

U leitor indulgente terá 

notado e corrigido o que es- 

capou ao revisor e por isso 

desnecessario será rectificar 

agora o Chie Sahiu atrop,-la-

do. Ha, no entanto, umas 

trocas d:: palavras que vamos 

rectificar. 

Aonde se lê na local « Fo-

lha Liberal» : « essa poderosa 

força politica a cujos, esfor-

ços e patriotice ilelilitra de-

ve...», não deve lêr-se ven-

tura, o que ningu--m compre-

pende, mas sim iniciativa. 

Na local « Ao incompeten-

te» tambem se • ... chicotear, item os carinhos ela fam;lia con-
quando deve ser ... chiCoteal-o. seguiram vencer. era uin bun tos.) 
E ainda por lá fi--ararn e estimado eidadão,muíto beanquis- 

outras que não apontaremos to "'esta vilia pelas suas aprec;a- 
reis qua'idndes. para não roi.bar esgaço pre 
Era casado, em ter:,eiras nu-

•:1so e por facilmente se com- ° peias, com a sr.' D Irene de Sou- 

prelietld,-r a troca de letras. sa Lima Garrido. Foi negociante 

para c:>ntíü;rar a merec=r,como sempre 
nier_ceu, a consideracào de tola a 
nossa melhor sociedade e do publico 

o-ea e, 6 para 1 agites substitutos. que não vae a rebogn: de aventnrei-
-Foi p,a,a-ido arrestado de exem- ros ridi.u'.os, nem a 1l za da Sarai 

piar comportamer.t -) moral e civil ao Casa tem necessidade cie que alui mas-
semos n)vamcn;e os lei ares, repe- 
tirado o que dissemos par varias v-e-
zes, quando os. açuladores e Cat7eS 
de barro, imasuarics senhores desta 
t o:)í!isaima terra, pretenderam pmcta-
mar a revolta, e i i!vez, quem sab=?... 
levar-nos ao candi •i-o..., tal e qual 
como fazia em Fr inça, a escumalha 
assalariada, nos tempos do terror, a 
va ias cidadãos inlete;o;. 

Fe'icniente os tempi- são de paz, e 
a matança n;ío teve togar... 
Póde pois o localista continuar a 

escre,*er para satisfaçá,> de má; von-
tad-s sabidas, porque a v-erda le e so 
uma e quanto mais tentem enrpanal-a 
mais ella brilhará. 

•tt;bi t~ cie dire110 
S[A•Y)SrCY• c9Í.d)5S 

Foram nomeados para ser-

vir no corrente asno, n'esta 

comarca, os `eguilltes si-S.: 

mara, que imaginou, está enganada. 
Os uivos que ouviu saio da má von-
tade que lhe ensinou a me;itir. Saem-
lhe Lí ia alma escurecida pela Iras 
odie.ita•, que sã w-) ttrnibcm as amargu-
ras d'aquciies que pretendem insinuar 
#a's:aade;, quando teem de recuar 
espantado; pelo laiego da verdade. 
\ã,) é mais nma-
O resto é phantasia. Para a outra vez 

seja maio cautcloro e plenos credalo 
ii.is informacóes que ta-atas vezessur-
gcm, como os maus cheiros, a viciar 
o ar... 

ár'iDSL's•1£'![â'CDc3i)S4' •ttT•`t1CS 

Etlformou segundo dizem 

os jornaes de Lisboa, com 

ce o distin.t:ssinlo clinico Sr. dr. Nlat- unl ligeiro ataque de r,C1ppC, 
tos G'raca cia uoss.t • lesvaliosa delcza cate nOSSo "Ilustre patricio 

nobre ministro da Justiça. 

D_-s,•jamos o restabeleci. 

mento s. ex.'. 

i•t3 lái de pi-' ez.. idor 

0 sr.-Agostinho Lopes dos San-
tc.s, tilho do nus;º atnt;,,o sr. JoZo, 
Lopes dos untos, digno solicíta-
dOr ele causas, fez lia dias, ro 

tribual d'osta Coni:irca, exame p-
ra sulicitador, obtendo plena ap-
pruvaçãu. 
O nosso parabetn. 

r 

a•'iDp'rCiG3 tio ••iQC> 
Irra deste nosso illustre collegs 

de L.•sboa o brilh•tnt!• artigo que 
p;.blivamós no nosso ultimo nums-
ro, sob a epigraptio « A Impren-
au. 

Por lapso não o dissemos cri-
11), d) qu-- pedimos d'seulpa a 
esto cvlle .I, a , quem immeliata-

Dr. Jose B1rroS0 Pereira mente participamos a falta qoo 
de .Mattos, dr. Manoel Lu- c•)mniettemos iri•ail'cti(lamente o 
dgero Gomis A. d• Sá Ra- que hoje vi,nos remediar. 

mires, José de B.,ssa e Me-

nozes e Victorino T. Paes --'%,ecrolo la 
.Moreira. 

 s o-. c_ -

10 hospital ela .Iis;rieordia fi 
nou-se, lira, ( lias, o sr. Agostinho 
t da Silva Dantas, de Itoriz, qua 
ali havia, recolhido como pensio-

a s•gvnda-feira nitíma falte- ni.;ta. Fez testarncnt v, deixando, 
ceu nesta villa. o nosso prosado entre outras disposic5 ; s, 100,«» 
amir o sr. J;is' Luiz ela Silva G ir-
rido, abata lo capitalista o p,-o_ 
1)rietat•ío, natural cl a fr-l;uctia de 
i)1'Inazes, d'c.to cuncAl)o. , do;ninlo o alquilador s r. Valer-
0 saudoso extincto,que sucettm- i tini José da (-'esta. 

biu apó.; uca doloroso soffrimento 1 IZepouss cai paz. 
que nem os esfor,;os da sciencia   

reis á Santa Casa da llisericor-
dia. Paz :í sua alma. 

—Tambein falleceu no ultimo 

Recommendamos á caridade pa-
blica a infeliz Arena Joaquina, a 
Esfolia, viuva, moradora na rua 
Nova de S. Beato, que vive mí- 
seravelmente e sem meios algum; 
para a sua subsistencia,. 

,r 



•••lá'Q19E6E:33flé á 

O tal ,eribita, cuja fallen-
cia intelleotual demonstra•,-
n•Os,aproveitando-se da fal-3 
ta de' moscas continua di-
ieilJdo asneiras. 

C¡)tt:tc c,! 

Dau-lhe a mania para 
tentar attltlgll' po. sott1111en- 

t• um dos nossos redact(-)-
res. N'ào o cor1se(ue porque 
a dlstaneta, que os separa á 
ass,a7 brande. 

Colitínue, se lhe apraz, 
mas tenha cautella porque i 
esse nosso redactor pó_le 
uai alia perder a pacient,i t 
e Au crt1• Ut11 cocheiro para 

chicotear em plana t u t 
q ,dquer incompetente, que » : 111;11,(3110 
eM vez de mo.str;tt' :tis toes ' Centeio 
Ccli'taS, i'Lte pasSando o telll- Trlg ) 

po a ladrar' à lua,. Feijão 
C•tutelliriha, pois. 

-Vincos aqui o nosso Tx•tricio 
e antigo sr. Ïvlig2tel Lemos, nego-
ciante no Porto. 

Curam-se immediatamente com o 
dt1ico e inegualavel remedio: 

Balsanio Celeste de Fernando 
&`11or- ado 

liste ma-avilhaso remedio é infalli-
vel, assim o provam mitbares de pcs-
, aa e o a;ffirmam distinctos medicos 
de Li bna Porto e provincial. 
Vende-se na phar.nacia da Calçada. 

-Lereado sen ana,, 
os preços dos cereaes n , 

rio,,so mel (•adu' u1 "did<t de 
17,373, são os seguintes: 

i\fIilho b;•anc ► 

» 

1 » 
..e. )} 

til I e'-t é) 

a camas ecelesias-
1ta5tIC1i, foralll paSSa.dtlS. 
por um anilo, cat•tas de 
etic0i]1metlt• cão aos Se-{P¡iinço 
•iiitltes presbyteros: I'renloços 

B titta5, 15 kiloS 
•o rev..loacltlitn Coe-

lho d' r-aujo, para Sal-
vador' da L•im i; ao rev. 
íltloel José Fenjandees. 

w,1ra S. Paio cie •1 jes; 
:lo reV. AUuSl.i11110 AlVeS geireza e econollïa, 

z semestre Lao. 13ruil:—asno, t̀oo-P 1lteaclt•, l pala, ••. i•.íl- `dumero ilvulso 3o reis. 

1•111a. de 110 COZ'0, todas Redaceão e Administrarão—R. D. 
Antonio Barroso=Barcellos. 

iJ este concelho. 

» 
» 

» 

Milho 

branco 
amarelio 
vermelho 
rojado 
fradinho 
preto 
manteí•;a 
mistura 
alvo 

550 
5:20 
460 
930 
920 
880 
910 
800 
720 
750 

1000 
800 
720 
700 
48o 
400 

ris,i• nat,tras • nações e de qualqu er nego-

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se- icio congencre Lon: a maxima 
mestre, tìoa reis. Fera de Barcelios:--
1 p tga adiantada—trimestre, ,3tio reis; tl 

to de 'Inuitos art -
g os. 
•• a ®••, a•anta a•• •'ie•o1•i2, 

n •16m• 

Rqm do 

Telephone, 943—•,'a• WA 

meatos, Ratazanas 
TOUPEIRAS E RALCS 
Morrem com a applica-

çào do sensacional raticida: 

O CERA DE M[LHO 

,ue é o melhor raticida do 
lliurid,► e que se vende na 
ph•trmacia da Calçada. 

c• 1a ao°encia cie 
neo ocios eeeie-

Slasticos 
Sob a direcção cie 

Gerz'=no eis iIv;a 

Solicitador ofJicial da Cavara 
`Patriarchal 

-Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das cansaras 
ecclesia'sticas portuguezas . 
unciatura,Rorna ou de qual-

quer dos `linisterios, disca-o 

CWU2lr,lá4,10 11 F, I►.l li I,I.OS • pesas Il wimoniaes, proces- 
sol ou dispensas para orde-

•,tzetn rnnos: 

clrrrczrrhí~z—o sr, -cr•lrselliei-
,ro José Moraes, •lliistre nzi-
n stro da tutora. 

Publica, ões 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
ao reis. Communicadosc linha 4o rs. 
Os srs. assignaiues teeni o abatimen-
to de 25 P. c• 

acama.••c+•.mcas•r•+ws+cxi•was.ri•aswa• 

Leia agi)—b Sí ar,. rlj "reS ( L;°  

ulLacedo Chaves. 
-Dia 3o.—_i si-." D. Thei c-

w Farta. 
•ía _ --o sr. dr. -Antonio 

.de v̀iiherta. 

X 

Regressos. -4 Puma de La.nh.oso 

o nosso 17atrie o e annigo s  

:cisco de •Juits!t Grr.rarunn-, !_ igrv 

iscricito de direito n'agttclla co 
rr2ca•e!t. 

—EStet'L' ligett'a7ttc17te enC01,?tntf)-

dtdo o a•ussu illttstrc ctrrtiga sn2•._ 
Vi.scutide de 1'crtenÇct, di-•/tto j•ro-
reìlur da lltsericordia. •01T11Jra-Se Ouro velho 
—Esteee ean 1{'antalicdo o ►nosso pelo 1Ji't'ç0 it,a1S 211 0. 

`Praça do <Ẁ11niciyio, 3s-a.1> 

LISBOA 

cl zgailtães `Pei.-coto 

1,10ES Pl'UTIl't• ElV, d;•LCt1L D 

•.° ediçáo 

Consideravelmente melhorada 
e ampliada 

Xes'<ti obra vem tnu grande n.° 
d tabuas inteirainante necessa-

•`a°T•1•o rias em torras •s casas comnier 
el<leq. 

uiil bem Sol't1C10 es- I'ublica '?tio scmanal em fas i ti.-

presado un2ty• snr. Luiz Ferraz, 
digno <'er ectclv,trtt¿,¿icilx¿l. 
—Esteve ºto Porto o nosso dis-

ti2tcty anttgU sr. dr. ,lI atos Gra-
Çct 

tabt;lecitllellto do obje-
cioS de otil'o e pl'ata, si-
tuado na rua PaiJoli de 
)_ry 

r• renas, etíl fi'cnte •i pra-
ca Inïil3lt•lp 1Ì, aonde o 

encortrar•, com 
o Melhor boai gosto, pre-
ços 1111lito niodicos. 

••.8 C 16 ds 

Alem de marcas feitas pala mllit•ls Culturas 
existem á venda. das irnelliores casas do 1_,i•1,oa • ò•" 

ponentes» de tedas as adtii•açve . •al•rol,ri2-
das ás diversas cul-ttiras: 

2VIÉI.:%t0 cise S04110 
SZ;i nto crie aIESI•!pme, o 

fì'UIDe•'iahosIDhM—ox cie eA 

•i•fïcrg'e•.• abe •ac°•tt.ae••êer 

c'qc. e•C. s t e. 

Ha sempre o maximo escrupulo n:•, prep:,r:t,çào dos 
adubos eneommendados para que os seus eil'eitus sej;trn 
seb ovos. 

Prestam-se'eselarecinleiitos quando sejam preeisos 
ou exigidos para a applicaçào d'estes rneslnos .• dub ,s.. 

Pedidos a w 

los cie 1G pul,inas, formato -ran-i 
de, e imp1c =s-io nítida em papel 

de L a qualld-dc, prcx0 00 trem 
prl;os no avio da entrega. 

L', no i;enero, a obra mais ba-
Tr^kta entre'as que até; Mofe se tem 
publicatilo. 

i 

de publicada custará 
3• por cento. 

obra depois 
mais `• a 

0 Oee-(dente 
Muita seriedade na.s 2'7.° mino de publiencão 

suas transacções. Ptevista de Portu(al e 
Ourivesaria Carr'a1ho, t-10 eSt. an elí'0 e c013 ;.11ao-

2u. 
---Está liJei2•an2ettte encon2nto-     ra(i 1. pt•los {ìl•ll:• 1lotave15 

dadi u nossá un2'gu sr. llunoel ï. i •. °. 
Terreirct Raras. • • • 

gressou da crlPi.tZd o Stt1,. 
dr. Pinho Ribeiro. <1.i,jno dr'2yado 
,,do • P. R. rt'estit eu1,narcu. 

--Vimos aqut os 1,2088os a77b2.! 08 

sr. .11f'redo .!lad¿¿rcírct, de Braga l 

v rcl . _ I«J1(jel ttiurtins Giesteira, I 
c17 g no abbade das j1<t••inhas. •t 
—Tens esta u eneGol torrado o 

vosso antigo sor. Jos,' llhchado 
cecrnto•2a ,Salter de Jle9zrl.un•<c. 
— Partitt .pura Lisboa o nosso 

distinctu ctntrgn Sr. dr. Jose Bel-
ieza, digno wl_ntão medico. 

--Estit,eram, no Porto, o sor. 

de cqc r-iliibos eOlii-
Meta  

com-mendado►• Paes de Villa.s Boas a casa A.•••••-
e em Lisboa o sr. Manuel ugus-
to cie Pussns, digno Zercador ntu 
nicipal e filho sr. j_fanoJ, d'3n•iU-
,•J i•oSsos. 

re 0 a•"ad or 0 l< 11- de Barcelífls n 

i rica escriptol'es e -,lrtistas por'- 
tuotiezes. Dirigida, por 
Caetano :Abei-to e Dom 
Joio da Camai'a. 

Preço cia, assionattiva: 
mino 3:`300, semestre rs. 
1:900. 
Redacção e admitiis-

tracão---L. do Poso No-
vo Lisboa. 

Joaquiiil Gonçalves da Sií v ti 3•f•tto• 
aferidor e medidor oíhcial da Catnara bruuicipal de Bareelios 

Huca vi raiciaa ;8;1$s,bos z, n.° D. 

C ollIpt 

(le, 
6 • at•erni do  c].•r 

99 

?$0e1edade aU0ny11,1d. pie r•e• css•s c1e isa•€ :• s5 

CAPITAL 200:000, 000 i°cis 

Setin3o anho de bonus aos srs. segurado.-, ' 

Esta co-,jipaizhia effecti[a seguros niar'itinios e tei rest?'es a 
prelos i-asoaveis. 2' 1n2 agentes enz todas as 1,oca_1ija., •s da 
a c viticia do mí;mio. 

Séde erra gaga. 
Agente em Bareelios 

ec inimerciante de faiendas de lã e algca,•o—R. D̀. Àit ,onio'Barrosn 

1 este estabelecixriento encontra-se ttnz cariado sorti:¿lo de 
caStrrtl.,-aS, cheviote- , flaneliaS, baetas, cot111S, ?;ta1ZQS c+'l.'3', mo-

rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

J 

JDAO BAP n IS n A DA SILVA CDRREJ A 

PROCURADOR 

41-7Zuado Infante .D. Henrique-43 1Tr1; fi;.'nte ã 9•recebea,ori,' 

EEALHICIEILL N 
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ik  

AS •.1'• 1(íivi A9 (•T•° ..S u. .3✓•c3 

. 

-r i(,irlrii" a, o Drogar 1 
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Pltar'17tacetit icos t 

II$i = t7 arjoánla de 

Deposito de productos chimicos e phttrmaceuticos nacionaes e_es-
ïrangeirrs—Aguas mineraes---Algalias—Fundas—Seringas—Irri";a-
dores—Thermometros-1ltiitas outras especialidades. 

T`' d0 tcCOl•t?72e1'clo Completo sortido de tint,:s, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
l etc. etc.—Modicidado tios preços.----Pulverisndores dos melhore 
auctores. 
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• N Or•C-, ,0 niaior depos ,1-0 de 1i10 

eon#rarías, ju-l-ItLis de >• a 'eti • i•;g ; •+J«fi•1G' ; esCrl v áte.s dc. 
•1111•Ìt•il'2S; ele.►••llr il'r,)•' •€•"t1• ?tln•• •I>'•i'I•11•' ves, 

e Jr das :de luxo, e túdo -o respe- ito ate. 

IN D 

t•sÉ,Ua f-P&u a p;•re1fa) 

1 MODA RIJUST-11-ADA 
84) reis no «feto 6-. 

t 

Por e tracto feito em rari5, sair.í todr s as s•gur.c as-re=i•r Ï\íoca,Ïl'ìtstrnda,> contendu, èrn m ;Irlfl s gi tt• tIi'ns it j)ì stcl ë ••,joi ida! j 
todas as no-,Idades om chapéos, toiletL's, phnntas.ti).s e con ecc,ces, Minto pala senhoras corrlo p,.ra crlc2.n•:as: Molde; col ittclus, ttiul•)nllu ii•atu_- 
ral. Bordados de todos os feltl:•s, acompanhados das resI,)ectINas des(n-11^ì,es. Conterá urre„ Ia .l%da, onde tocl,-IS .tis eIIlnlras indicara 

As suds leitores, os factos mais importnntes que se derem durante agtielle esp,)ro de tempn, e que se r•elacio,wIn cum o seu titulo: C'crre:po,t- dencie: secção destinada a responder a todas tas assigm)n,es c,ue se dlrl*ttln tí 1101).1 ILLUSTRADA sobre asstimptoti ele lIltere se •Ipi'opria- do. Artigos diversos sobre a.ssuzr;ptos de int.ei•essa fetnlnino. Wtte;lar nveessarins a todas as famílias, etc. etc, A s,,'ccaa iálera;-ta coi)SUIrfl de 

romances, conte s, 11istcl'I<,s, l:.oes:as. e;c. A' « iluda Illusirada' fica sendo o nzellror e ;irais barato 
jornal dI, cnocl,Is chie so pI11311ca. elll paris na 

ingua portugue a e pela clal eza, t tiliGace e variee jde c:'os seus artigos torna=se ilidíspensavel 'em todas às casas de I•,.I.IIlilia. 

A « iVloda Illust.rada» 1_or• anno 2 nuii)eros de 16 paginas, com á6 colulnnas em grande formato, 2:-156 gi ar tlrtts em preto coloridas, 52 molces canados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Lustrada é acompanhado d'iim numero do • ctit rclzo de Ia B̀roderie, jornal especial de boj,da• ,os e1TI todos 15 
generos, roupas do coroo, de mesa, en•ovaes para criünça., tapeçnl¡7ns, croclret. 1301,1t0 de agulhe obras de 1)hant•isia, tendas, p,tssamjanZria 
etc., etc. Encontra-sena « 11loda Illu,•,trada» a traducçào em portu.,tiez d'aquelle jornal. 

A,ssi-n --se ern tocíw;, :•s Z is••aiíóas do n etno. ilh-% e 1>a•azit e Ei•k s•c>! cclita•a 

Amiga Corsa Ber irand—,IOSP, BÁS'i'oS---Lisboa, 1`3. Blia Garrett. 

•- .•--_,`-.ci>..s d i'--+. ••r--s. .F1 t--w. .+i^ : p AN 
<.-,_•':9 C v G ì .__s'•• ₹ •--•3 e3 '••"•Y á••.•.• y••• ;yy- hì•— •-• -•c-ç.._.rY_• •_ t-•ytb• Fim- •-^•í > ---• ..--• 
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Santa e Rez-1 Casa da iMie: pric'ordia 
de P.- a 'ce,Ios 

.Direetor—Avelino Atires' Duarte, pha.rmacoutíco de 1.1 classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agenciade sãg unos. 

1)0  )MM—I 11-, 

I 

►i•l•a to 

d• li -x-  o 

XIAB.QU1:•5, rua D. ntonio Barrs-
so, antiga. rua Direita, alem de fei-r igens, tlnins) -,idros 

C. carváo, ferro e arame ì)araramadas, Nentlerl; e lr>E>éj.e 

i•lNailore.,; nacionaes e estrnr)geiros de todos ©s aucte-

res, nambus e tubo dehorracIn, p,)•r•a Sulfrttc12•, sasif. 
de cobre, c000fi-c cri, 0 e p13clrz):, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, e preços ,•eixi crjn)pete.ncia. 

Mas 0C1 .gongIl[i-m Coelho Com( aive* 


